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RESUMO 

 

 

Este estudo tem o intuito de direcionar a reflexão e discussão do direito à saúde, à 
prevenção e à proteção social do trabalhador da região de fronteira, a fim de subsidiar a 
construção coletiva de políticas públicas para a área de saúde do trabalhador neste 
âmbito, bem como corroborar com o projeto ético-político da profissão de assistente 
social. A investigação teve como objetivo central, apreender as configurações dos 
acidentes do trabalho nos vinte e nove (29) municípios do estado do Rio Grande do 
Sul/Brasil com fronteira direta com a Argentina e o Uruguai, ocorridos em 2007 e 2008. 
A partir de objetivos específicos buscou-se: 1) Tipificar os acidentes relacionados ao 
trabalho, de acordo com as classificações utilizadas pelo Sistema de Informações em 
Saúde do Trabalhador – SIST, da Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul 
– SES/RS; 2) Identificar a prevalência de agravos e óbitos decorrentes de acidentes 
relacionados ao trabalho na região fronteiriça do estado do Rio Grande do Sul com a 
Argentina e o Uruguai; e, 3) Caracterizar o perfil dos trabalhadores que sofreram 
acidentes do trabalho na região fronteiriça do estado do Rio Grande do Sul, com a 
Argentina e o Uruguai. Foi orientada pelo método dialético crítico e teve como 
abordagem o tipo quanti-qualitativa de caráter exploratório e descritivo, utilizando-se a 
pesquisa documental em banco de dados da Previdência Social e da Secretaria 
Estadual da Saúde – SES/RS. De forma complementar buscou-se informações obtidas 
por pesquisadores do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Saúde e Trabalho – 
NEST/FSS/PUCRS, no período correspondente ao estudo. Os resultados evidenciaram, 
entre outros pontos, que: a precarização presente no trabalho formal e informal é o 
principal determinante para o aumento dos acidentes, doenças e óbitos no trabalho; os 
acidentes de trajeto registraram uma variação relativa muito elevada nos municípios de 
fronteira com os países vizinhos; as relações de trabalho nos municípios que fazem 
fronteiras com a Argentina concentram-se principalmente na informalidade, e, nas 
localidades com divisa com o Uruguai, a maioria dos trabalhadores mantém vínculo de 
trabalho registrado em carteira; predominam nesta região de fronteira as atividades 
econômicas de agricultura e pecuária; a subnotificação é um fator que contribui para 
manter a invisibilidade - da real dimensão - dos agravos à saúde dos trabalhadores 
neste cenário fronteiriço. 
 
Palavras-chave: Acidentes do Trabalho. Saúde do Trabalhador. Cenário Fronteiriço. 
Proteção Social. Mercosul. 
 
 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

 

Este estudio tiene como objetivo dirigir la reflexión y el debate sobre el derecho a la 
salud, prevención y protección social de los trabajadores en la región fronteriza con el 
fin de subvencionar la construcción colectiva de políticas públicas para el area de salud 
del trabajador en este ámbito, así para corroborar el proyecto ético-político de la 
profesión de trabajador social. La investigación se tuvo como objetivo central, 
aprehender las configuraciones de los accidentes de trabajo en los veinte y nueve (29) 
municipios de Rio Grande do Sul/Brasil, con frontera directa con Argentina y Uruguay, 
se produjo em 2007 y 2008. Los objetivos especificos: 1) Tipificar las lesiones 
relacionadas con el trabajo, de acuerdo con las clasificaciones utilizadas por el Sistema 
de Información sobre Salud del Trabajador – SIST, de la Secretaria de Estado de la 
Salud - SES/RS; 2) Identificar la prevalencia de las lesiones y las muertes resultantes 
de accidentes de trabajo en la región fronteriza de Rio Grande do Sul, con Argentina y 
Uruguay; y, 3) Caracterizar el perfil de los trabajadores que sufrieron accidentes de 
trabajo en la región fronteriza del estado de Rio Grande do Sul, con Argentina y 
Uruguay. Fue guiada por el método de crítica y dialéctica era acercarse al tipo de 
investigación documental cuantitativo y cualitativo, exploratorio y descriptivo, utilizando 
una base de dados de Seguridad Social y de la Secretaria de Estado de la Salud - 
SES/RS. Así que tiemos tratado de complementar la información obtenida por los 
investigadores en el Centro de Estudios e Investigación en Salud y Trabajo – 
NEST/FSS/PUCRS, periodo correspondiente al estudio. Los resultados mostraron, 
entre otras cosas, que: la actual precariedad en el trabajo formal y informal es el 
principal determinante para el aumento de los accidentes, enfermedades y muertes en 
el trabajo; los accidentes de trayecto informó de una variación muy alta en los condados 
fronterizos con los países vecinos; las relaciones laborales en los distritos limítrofes con 
la Argentina se concentran principalmente en el sector informal, y en las localidades con 
la frontera con Uruguay, la mayoría de los trabajadores mantener sus empleadores 
registrados en las carteras; predominan en esta región fronteriza las actividades 
económicas de la agricultura y la ganadería; el subregistro es un factor que contribuye a 
mantener la invisibilidad – la dimensión real – a la salud de los trabajadores en esta 
frontera del escenario. 
 
Palabras clave: Accidentes del Trabajo. Salud del Trabajador. Frontera del Escenario. 
Proteccíon Social. Mercosur. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Este estudo tem como objetivo central direcionar a discussão do direito à saúde 

e à proteção social do trabalhador da região de fronteira do estado do Rio Grande do 

Sul/Brasil com a Argentina e o Uruguai, a fim de contribuir para a construção coletiva de 

políticas sociais neste âmbito. Propõe-se a produzir conhecimentos - através da análise 

de banco de dados disponíveis sobre acidentes do trabalho - com o intuito de fornecer 

subsídios para a criação de estratégias de enfrentamento e prevenção que auxiliem na 

garantia do direito à saúde do trabalhador, bem como corroborar com o projeto ético-

político da profissão de assistente social. 

 

 O interesse pelo tema surgiu através da participação em pesquisas e discussões 

teórico-metodológicas constantes, entre os pesquisadores e bolsistas vivenciadas no 

Núcleo de Estudos e Pesquisa em Saúde e Trabalho – NEST1, da leitura das produções 

do núcleo e de observações da realidade, ampliando as inquietações sobre saúde e 

trabalho, mais especificamente sobre a saúde do trabalhador. Assim, a investigação 

desta realidade dá continuidade ao estudo da autora no transcorrer da trajetória 

acadêmica em Serviço Social e da participação como bolsista no Centro Colaborador 

em Saúde do Trabalhador no Contexto do Mercosul - COLSAT-Mercosul2, no período 

entre março de 2007 a janeiro de 2010. 

  
A saúde do trabalhador é compreendida a partir da relação estabelecida pelo 

processo de saúde e doença resultante das condições de trabalho e vida dos 

trabalhadores.  O cenário em que se expressam, a saúde e o trabalho, vem sofrendo 

transformações, e as determinações que incidem sobre a saúde dos trabalhadores na 

                                                 
1
 Localizado na Faculdade de Serviço Social – FSS, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul – PUCRS, de 1999 a fevereiro de 2010, sob coordenação da professora Dra. Jussara Maria Rosa 
Mendes. A partir de março de 2010, este núcleo instalou-se no Instituto de Psicologia Social e 
Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, no Curso de Serviço Social, sob a 
mesma coordenação. 
2
 Projeto firmado em parceria do NEST com o Ministério da Saúde do Brasil - MS, com a finalidade de 

efetivar cooperação técnico-científica junto a Coordenação de Saúde do Trabalhador do Ministério da 
Saúde do Brasil – COSAT/MS. 



contemporaneidade estão fundamentalmente relacionadas às novas formas de trabalho 

e aos processos de produção implementados pelas inovações tecnológicas e pelas 

atuais formas de organização do trabalho. As profundas alterações da economia, da 

política e da cultura na sociedade, por meio da reestruturação produtiva e do 

desenvolvimento da globalização, entre outros fatores, causam mudanças nas formas 

de gestão do trabalho que produzem a precariedade e a fragilidade das questões que 

envolvem a relação entre saúde e trabalho e a vida dos trabalhadores (VILLAR, 2010). 

 

 É neste contexto que os agravos relacionados ao trabalho se revestem de novos 

significados e determinações, o que levou vários países e organizações, como a 

Organização Internacional do Trabalho – OIT, desde o ano de 2001, a instituir, a cada 

ano, o dia 28 de abril como o Dia Mundial de Saúde e Segurança do Trabalho. As 

ocorrências nesta área geram conseqüências traumáticas que acarretam, muitas vezes, 

doenças crônicas, invalidez permanente ou morte, com repercussões danosas para o 

trabalhador e sua família. 

 

 Assim, a proposta deste estudo é apreender como isso ocorre nos municípios do 

estado do Rio Grande do Sul/Brasil que fazem divisa direta com a Argentina e o 

Uruguai. Localidades com fronteira, no sentido de limite com outros países, se 

caracterizam como espaços com particularidades regionais, geográficas, sociais, 

políticas, econômicas e culturais. Sendo assim, a relação entre saúde e trabalho na 

região fronteiriça apresenta assimetrias que influenciam nas condições de vida e saúde 

dessa população. Por conseguinte, diante deste contexto buscou-se aprofundar os 

conhecimentos sobre este cenário através de uma análise que respondesse o seguinte 

problema de pesquisa: Como se configuram os acidentes relacionados ao trabalho na 

região de fronteira do estado do Rio Grande do Sul, com a Argentina e o Uruguai?  

  

 É importante ressaltar que para o Serviço Social é fundamental contribuir com 

estudos que auxiliem a desvendar o que está oculto, no que se vê de imediato. 

Pesquisas sobre a temática saúde e trabalho expõem dados que revelam que os 

acidentes do trabalho representam um problema grave e que não pode ser ignorado, 



portanto, é necessário dar visibilidade e chamar a atenção para a prevenção e proteção 

social. Destarte, (des)ocultar as violências que estão expressas nos acidentes 

decorrentes do trabalho foi premissa para a elaboração desta investigação composta 

por: introdução, quatro capítulos, as considerações finais e as referências bibliográficas 

que auxiliaram a dar consistência à dissertação.  

 

 O capítulo 2 - O Precário Mundo do Trabalho - constitui-se de um breve 

resgate histórico sobre as transformações no mundo do trabalho e os impactos na 

saúde dos trabalhadores; discorre também sobre as novas configurações do mercado 

de trabalho e as incidências dos acidentes relacionados ao trabalho no Brasil, no 

estado do Rio Grande do Sul e, nos vinte e nove (29) municípios da região de fronteira 

do RS/Brasil com a Argentina e o Uruguai. 

  

 No capítulo 3 - Proteção Social, Saúde do Trabalhador, Fronteira do 

RS/Brasil com a Argentina e o Uruguai - contempla-se o processo de evolução das 

políticas sociais brasileiras, a inserção da saúde do trabalhador na legislação e, as 

especificidades do cenário fronteiriço do Brasil com os paises vizinhos. 

 

 O capítulo 4 - O Processo Investigativo - faz um resgate de todo o percurso do 

estudo que compõe o ciclo da pesquisa: a definição do problema de pesquisa; as 

questões norteadoras; o objetivo geral e os objetivos específicos; a delimitação da 

investigação; a escolha do método e da metodologia; a definição das categorias do 

método, as categorias e sub-categorias explicativas da realidade; a descrição das 

etapas de coleta de dados; o tratamento dos dados e a análise destes. 

 

 No capítulo 5 - Resultados da Investigação - apresenta-se os resultados 

utilizando-se a exposição de dados através de tabelas e quadros, cuja sistematização 

auxiliaram à análise dos dados coletados. 

 



 E por fim, as  - Considerações Finais - onde procura-se refletir sobre a trajetória 

percorrida e os achados da pesquisa respondendo as questões explicitadas no estudo, 

a partir dos saberes adquiridos neste processo de investigação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 Buscou-se através deste estudo analisar as configurações dos acidentes do 

trabalho nos municípios brasileiros do estado do Rio Grande do Sul que fazem fronteira 

direta com a Argentina e o Uruguai, visando (des)ocultar as violências deste fenômeno. 

Direcionou-se à reflexão e discussão sobre o direito à saúde, à prevenção e proteção 

social do cidadão trabalhador desta região. 

 

  Os municípios que fazem divisa direta com outros paises apresentam 

características particulares regionais, geográficas, políticas, sociais, culturais e 

econômicas. E, ainda, se constituem espaço de livre circulação, o que favorece a 

travessia dos limites territoriais da população que se encontra em busca de trabalho. A 

relação entre saúde e trabalho no cenário fronteiriço brasileiro apresenta 

particularidades e assimetrias que influenciam diretamente na vida dos trabalhadores 

(as) que habitam esta localidade. 

 

 Além disso, cabe destacar outras assimetrias constantes nas formas de coletar, 

armazenar e informar sobre o adoecimento e os acidentes no trabalho. Os entraves e 

obstáculos são muitos, vide as diferenças entre os bancos de dados oficiais disponíveis 

e utilizados nesta análise. São diferentes formas de coletar estas informações o que 

leva a inferir, este aspecto, como um dos pontos relevantes que tem contribuído para 

manter a invisibilidade dos AT. 

 

 Evidenciou-se que: 

 

 O total de acidentes relacionados ao trabalho nos municípios apresenta 

significativo crescimento de um ano para outro, ressaltando que 

aumentaram proporcionalmente ao estado e ao país. 

 Os acidentes de trajeto registraram uma variação relativa muito elevada 

nos municípios de fronteira simples com os paises vizinhos. 



 As ocorrências de AT sem CAT registrada nos municípios tiveram 

aumento muito expressivo comparando-se ao estado do RS e Brasil.  

 Predominam nesta região de fronteira as atividades econômicas de 

agricultura e pecuária. 

 As relações de trabalho nos municípios que fazem fronteira com a 

Argentina concentram-se principalmente na informalidade, nas localidades 

com divisa com o Uruguai, a maioria dos trabalhadores mantém vínculo de 

trabalho registrado em carteira. 

 Existe discrepância entre as informações contidas no banco de dados da 

Previdência Social e da SES/RS, considerando-se que esse último contém 

registros de trabalhadores informais, o que contribui para a análise e 

compreensão desta realidade. 

 Os números de acidentes que estão relacionados às atividades laborais 

são mais elevados do que constam nas estatísticas oficiais, pois, a 

população trabalhadora desta região tem como característica o trabalho 

sem registro em carteira, e, desenvolvimento de atividades de trabalho 

localizadas nos países vizinhos fronteiriços. 

 O deslocamento da população desta região, entre os países, é estimulado 

por busca de serviços e trabalho. Pode ocorrer que algum AT não seja 

notificado em nenhum dos países, ficando fora do alcance das 

estatísticas. 

 Embora acordos bilaterais entre o Brasil, a Argentina e o Uruguai 

apresentem legislação especifica sobre saúde do trabalhador, ainda tem 

uma longa caminhada para sua efetivação. A integração social carece de 

esforços dos países membros para superar os limites e entraves legais 

para que ocorra a integração real nesta região fronteiriça. 

 

 Há evidências de que a precarização presente tanto no trabalho informal, quanto 

no trabalho com registro em carteira é o principal determinante para o aumento dos 

acidentes, doenças e óbitos no trabalho.  

 



 A implantação do Nexo Técnico Epidemiológico Previdênciário – NTEP, nos 

sistemas informatizados do INSS para concessão de benefícios de natureza 

acidentária, tem significado especial e, como bem dizem os autores, trata-se de uma 

revolução silenciosa que altera os conceitos no âmbito do AT. Assim será possível 

conhecer onde, quando e como ocorrem estes eventos. É bem verdade que ainda 

teremos um tempo para sua implementação, mas desde já comemora-se este avanço 

e, as futuras possibilidades de realização de estudos que apontem seus resultados 

mais próximo da realidade. Cumpre observar que o NTEP também gerou um acréscimo 

de registros de acidentes do trabalho nas estatíticas da Previdência Social a partir de 

2007, o que nos leva a confirmar um dos pontos de ocultamento dos acidentes do 

trabalho, a sua subnotificação. 

 

 A invisibilidade das doenças e dos acidentes do trabalho se materializa através 

das doenças que não são notificadas, da omissão dos nexos com as atividades 

desenvolvidas no trabalho, da sonegação da notificação pelos empregadores, e, das 

divergências existentes entre as estatísticas oficiais. O conhecimento sobre os agravos 

e as doenças relacionadas ao trabalho é imprescindível para implementação de 

políticas públicas para a área da saúde do trabalhador, que atendam suas reais 

necessidades de saúde e de trabalho. 

 

 Finalizando, acrescenta-se que este estudo reafirma estudos anteriores 

realizados sobre a invisibilidade socialmente construída dos acidentes relacionados ao 

trabalho, tornando imprescindível sua continuidade. 
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